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A nova postura dos Estados Unidos sob a presidência de Donald Trump
representa um desafio crucial para a Europa. Com a redução do apoio
militar e financeiro americano à Ucrânia, o peso da guerra recai agora
sobre os ombros da União Europeia e da NATO. A questão que se coloca
é: conseguirá a Europa sustentar a Ucrânia sem o suporte dos EUA?

O Dilema Europeu

A União Europeia tem-se posicionado como um dos principais
defensores da Ucrânia, impondo sanções contra a Rússia, fornecendo
ajuda financeira e militar e acolhendo milhões de refugiados ucranianos.
No entanto, sem o apoio dos EUA, a capacidade europeia para manter
este nível de envolvimento será posta à prova.

As economias europeias já sentem os efeitos da guerra: inflação
elevada, aumento dos preços da energia e um crescimento económico
fragilizado. O aumento das despesas militares para compensar a
ausência dos EUA poderá agravar ainda mais estes problemas, gerando
descontentamento social e político.



Além disso, dentro da própria Europa existem divisões quanto ao nível de
apoio à Ucrânia. Países como a Polónia e os Estados Bálticos defendem
uma postura mais firme contra a Rússia, enquanto França e Alemanha
mostram sinais de cansaço e tentam equilibrar o apoio militar com
esforços diplomáticos para negociar um cessar-fogo.

A NATO Enfraquecida?

A mudança na posição dos EUA coloca também em causa o futuro da
NATO. Desde a sua criação, a aliança militar tem contado com os
Estados Unidos como o seu pilar fundamental. Se Trump mantiver uma
postura isolacionista e continuar a questionar o compromisso americano
com a NATO, os países europeus terão de aumentar significativamente
os seus investimentos em defesa, algo que muitos governos evitam há
décadas.

Além disso, um afastamento dos EUA da NATO poderia dar a Putin a
oportunidade de testar os limites da aliança. Sem um líder claro no
Ocidente, a Rússia pode sentir-se encorajada a intensificar operações
híbridas, como ataques cibernéticos e campanhas de desinformação,
para enfraquecer ainda mais a coesão europeia.

A Europa Tem Alternativas?

Perante este novo cenário, a Europa tem poucas opções:

Aumentar o apoio à Ucrânia – O bloco pode decidir assumir um
papel mais ativo no financiamento e no fornecimento de armas,
mas isso exigiria um consenso político e sacrifícios económicos
significativos.
Procurar uma solução diplomática – Com menos apoio dos EUA,
alguns países podem pressionar para negociações de paz, mesmo
que isso signifique concessões territoriais à Rússia.
Reforçar a autonomia militar da Europa – A criação de uma força
de defesa europeia independente já foi debatida no passado, mas
sempre enfrentou resistência devido aos custos elevados e às
divergências entre os países-membros.

Conclusão: A Europa à Prova

O futuro da guerra na Ucrânia será um teste decisivo para a União
Europeia e para a NATO. Se a Europa conseguir manter a sua unidade e
assumir o papel de principal defensora da Ucrânia, poderá emergir como
um novo líder global. Caso contrário, a falta de coordenação e o cansaço
da guerra poderão levar a um enfraquecimento do bloco e a uma
vantagem decisiva para Moscovo.

O destino da Europa está em jogo – e as decisões tomadas nos
próximos meses definirão o equilíbrio de poder no continente para os
próximos anos.
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